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O sonho realizado de abrigar um encontro da ABP num planetário em Salvador.

CONTEÚDO

Há mais de 25 anos a Associação Brasileira de Planetários vem 
incentivando e auxiliando na instalação de novos planetários, 
além de compartilhar experiências entre os apaixonados por 

esses espaços singulares de Educação, que atingem um público 
de milhares de professores e milhões de jovens por todo o país.  

Sob os domos dos mais de cem planetários brasileiros, o encanto 
do céu estrelado nos transforma e transforma vidas.
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EDITORIAL
O XXVI  Encontro da ABP em Salvador a inda está aceso na memória dos part ic ipantes e 

t razemos aos le i tores um pouco do evento nas úl t imas duas colunas desta edição.

E ,  como estamos no f im do ano, começamos com um tema bem quer ido pelos 
planetar istas,  a tentat iva de entender qual  fenômeno astronômico poder ia representar 
a estre la de Belém c i tada nas narrat ivas sobre o nasc imento de Jesus.  Ser ia um cometa? 
Uma conjunção? Uma explosão este lar? 

Já no segundo art igo,  o exper imento mental  é t ransformar em sons as magnitudes das 
estre las ,  de acordo com a escala de Hiparcos.

Trazemos ainda as colunas f ixas,  in ic iando com um episódio contado por Tadeu Riber i , 
ocorr ido em seu tempo de planetar ista no in íc io dos anos 70,  lembrando como f icamos 
gratos quando o públ ico reconhece um bom trabalho. 

Em seguida,  Carol  Ass is t raz as impressões de sua v is i ta a Sa lvador por ocasião do 
XXVI  Encontro da ABP, quando esperava mais representat iv idade da população negra na 
univers idade e programas cul tura is .

Por f im, Fernando Munaretto conta sobre a cr iação do Planetár io de Salvador,  l igado 
ao Inst i tuto de F ís ica da UFBA, desde sua concepção até o estágio atual .  P lanetár io que, 
embora a inda não inaugurado, já fo i  capaz de abr igar o XXVI  Encontro da ABP.

Boa le i tura,  e até a próx ima edição!
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MENSAGEM DO PRESIDENTE
O ano, este velho conhecido,  é um per íodo de tempo que retorna ao seu ponto de 

part ida e recomeça,  indef in idamente.  É também a revolução de um planeta em vol ta 
de sua estre la .  Os ta is 365 dias,  no caso da Terra .  Ou 366,  que será o caso do ano 
que se aproxima -  que é bissexto.

Muita coisa acontece num ano, a lém de f icarmos mais velhos!  Cr iamos os 
ca lendár ios para,  entre outras coisas,  f ing i r  a lgum contro le sobre o tempo. Tempo 
esse que nos devora pouco a pouco — e que ins is i t imos em dizer que não temos 
(especia lmente para fugi r  de a lguma coisa que não queremos fazer) .  Mas,  af inal , 
tempo é tudo o que temos. Ou o que nos resta. 

Então,  o “segredo” é fazer o melhor uso possível  dele — o tempo. Passar um tempo 
sob a cúpula de um planetár io é uma das at iv idades mais prazerosas para os. . . 
p lanetar istas,  c laro!  Certamente para os que amam assis i t i r  uma sessão de planetár io 
também. Div id i r  o tempo na companhia de pessoas que gostamos (s im, outros 
planetar istas e o públ ico inc lu ídos!)  também é uma ót ima forma de aprovei tá- lo .

O ano que está terminando fo i  repleto de exper iências muito r icas para 
nós,  p lanetar istas.  E não posso desejar  menos que isso para o próximo ano. 
Cont inuaremos com as celebrações pelo centenár io dos planetár ios e,  ano que vem, 
planetar istas de todo o Bras i l  já  podem salvar em seu calendár io o próximo momento 
de nos reunirmos.

S im! O XXVI I  encontro da Associação Bras i le i ra de Planetár ios  já tem data e local 
def in idos:  va i  ser de 2 a 6 de dezembro de 2024 em Duque de Caxias,  R io de Janeiro . 
Até lá ,  teremos quase um ano inte i ro pela f rente.  E que e le se ja pleno em saúde, 
t rabalho e sucesso para você,  caro le i tor.  Fe l iz  Ano Novo!

JOSÉ ROBERTO DE VASCONCELOS COSTA
Presidente
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A busca pela v inculação de 

fatos histór icos aos eventos 

mito lógicos tornou-se um 

passatempo popular em certos 

c í rculos.  Dentro do âmbito 

dos planetár ios ,  a “estre la de 

Belém” é um desses mitos, 

onde Histór ia ,  Astronomia e 

Cul tura se misturam numa 

montagem fasc inante,  com 

enredo f requentemente 

invest igat ivo,  em busca de 

verdades acerca do Nata l . 

No conto “A Estre la” (1954) , 

Arthur C larke nos mostra 

como um cient ista re l ig ioso 

l ida com uma revelação 

espantosa re lac ionada a esse 

acontec imento.

Diversas expl icações sobre 

a “estre la de Belém” foram 

produzidas ao longo dos 

séculos.  Podemos agrupá- las 

entre as seguintes categor ias :  

[1 ]   fo i  uma explosão este lar 

(nova ou supernova) ;   [2 ]   fo i 

a passagem de um cometa ou 

uma chuva de meteoros;   [3 ]  

fo i  uma conjunção de objetos 

ce lestes;   [4 ]   não é um  

evento astronômico.

A hipótese [4 ]  conta a seu 

favor que a descr ição fo i  fe i ta 

por uma única fonte,  de forma 

vaga,  e há diversos exemplos 

onde eventos mito lógicos 

foram revest idos de atr ibutos 

incomuns apenas para torná-

los mais s imbol icamente 

re levantes aos o lhos da 

audiência .  O nasc imento do 

herói  mito lógico é quase 

invar iavelmente precedido 

de fenômenos sobrenatura is 

ou s inais profet izados.  Tão 

recentemente quanto 2015 

fo i  publ icado (mais) um 

l ivro sobre este assunto (The 

Star of  Bethlehem and the 

Magi) .  No capí tu lo 4 ,  Bradley 

Schaefer defende a hipótese 

de que os “magos” eram 

astró logos sem interesse no 

céu (especia lmente fenômenos 

t ransientes do mesmo), 

apenas em horóscopos,  que 

são estudos de re lações 

angulares entre planetas 

( inc lu indo Sol  e Lua,  na 

ant iga acepção da palavra) 

e conste lações (ou melhor, 

s ignos) ,  conforme vistos da               

perspect iva geocêntr ica. 

Esta argumentação proveio 

de Michael  Molnar,  autor do 

l ivro The Star  of  Bethlehem: 

the Legacy of  the Magi  (1999) . 

Segundo Molnar,  a ocul tação 

de Júpi ter  pela Lua em Ár ies 

em 17 de abr i l  de 6 AC era 

muito auspic iosa (anunciar ia o 

nasc imento de um rei  d iv ino) , 

e Ár ies ser ia associado à Judéia, 

portanto isso é o que ter ia 

levado os “magos” em busca do 

“re i  recém-nascido” (plausível 

para o nasc imento de Jesus, 

pois há um problema grande de 

datação) .

A hipótese [1 ]  (nova/supernova) 

contempla o aparec imento de 

um novo objeto no céu, mas 

não poder ia dar a impressão 

de movimento.  Para ver i f icá- la , 

ser ia necessár io encontrar 

uma nebulosa (remanescente) , 

indíc ios da estre la em posições 

adequadas,  ou regist ros 

astronômicos conf iáveis .  De 

vez em quando esta hipótese 

é revis i tada,  gera lmente após 

um novo objeto ser descoberto, 

ou a part i r  da re interpretação 

da idade de um remanescente     

de supernova. 

A hipótese [  2 ]  consegue 

produzir  ambos os efe i tos.  Um 

cometa per iódico permit i r ia 

ver i f icação retornando as 

“Adoração dos Magos” Por Giotto

Os “Mitos Científicos” da 
“Estrela de Belém”

Os planetár ios são inst i tu ições de 

divulgação c ient í f ica e também de 

entretenimento. 

Nesse contexto,  as informações prec isam 

ser apresentadas de forma interessante, 

d ivert ida ou cat ivante para o públ ico, 

porém sem perder a conf iabi l idade e 

a prec isão usualmente associadas ao 

pensamento c ient í f ico.  Contudo, muitas 

vezes a or igem dos conhecimentos é 

muito recuada na histór ia ou sofreu 

uma tra jetór ia mal compreendida,  o que 

produz distorções na narrat iva que levam 

ao surg imento de “mitos c ient í f icos”.  A 

Astronomia é part icularmente sensível  a 

esse problema, dada sua ant iguidade e a 

conexão profunda com aspectos cul tura is os 

mais diversos.

Todos conhecem contos onde fenômenos 

astronômicos desempenham um papel .  Um 

desses casos é a famosa “estre la de Belém” 

da mito logia cr is tã .  Segundo o evangelho 

de Mateus,  uma “estre la” guiou os “magos” 

até o local  onde Jesus havia recém nascido. 

Nos úl t imos séculos v ice jou uma tendência 

de buscar expl icações “c ient í f icas” para as 

passagens mito lógicas cr is tãs,  em grande 

parte para leg i t imar a escolha re l ig iosa dos 

c ient istas europeus. 

  Marcelo P.  Al len 

Professor de Fís ica no IFSP e Doutor em Astronomia                   
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épocas de passagem dos 

cometas conhecidos,  mas 

se aper iódico depender ia 

apenas de encontrar  reg ist ros 

astronômicos conf iáveis .  De 

fato,  os anais astronômicos 

chineses contém alguns 

eventos do t ipo,  inc lus ive 

no intervalo interessante de 

10 AC a 10 DC, os quais são 

f requentemente mencionados 

na l i teratura pert inente. 

Cur iosamente,  os pintores do 

tema “adoração dos magos” 

passaram a representar a 

“estre la de Belém” com a 

aparência de um cometa 

apenas depois que Giotto di 

Bondone o fez em sua pintura 

de 1305,  poss ivelmente 

inf luenciado pela passagem 

do cometa de Hal ley em 1301, 

e fo i  ca lculado que esse 

cometa estava v is íve l  em 12 

AC,  época na qual  realmente 

fo i  av istado um cometa.

A hipótese [3 ] ,  por sua 

vez,  só pode produzir 

deslocamentos re levantes se 

levarmos em consideração os 

movimentos retrógrados de 

planetas,  que em gera l  são 

espaçados por um ano ou 

coisa parec ida. 

A ver i f icação é fe i ta 

ca lculando as posições dos 

objetos no passado segundo 

os movimentos conhecidos.

Esta hipótese tem sido a 

prefer ida pela comunidade 

planetar ista há décadas.                                   

Este assunto é tão 

disseminado entre 

planetar istas que,  em 1981, 

John Mosley,  do Observatór io 

Gr i ff i th ,  em Los Angeles 

(EUA),  publ icou na revista 

P lanetar ian (vol .  10 n.  3)  da 

Internat ional  P lanetar ium 

Society um art igo sobre 

enganos comuns comet idos 

em apresentações desse 

tema. Escolhemos a seguir 

a lgumas considerações dele , 

de forma resumida:

• Em dezembro de 1603, 

Johannes Kepler av istou 

uma conjunção de Júpi ter 

e Saturno em Sagi tár io , 

seguida de uma conjunção 

Marte-Saturno em 26 de 

setembro de 1604 e Marte-

Júpi ter  em 9 de outubro de 

1604.  A conjunção Júpi ter-

Saturno se repete a cada 

19,86 anos,  deslocada 117° 

para oeste.  Ass im, em 794,4 

anos a conjunção ocorre na 

mesma posição da esfera 

ce leste.  Kepler  ca lculou 

que em 17 de setembro 

de 7 AC a s i tuação era a 

mesma de 1603,  e portanto 

houve a mesma conjunção 

Júpi ter-Saturno,  seguida das 

conjunções Marte-Saturno 

(em 20 de fevere i ro de 6 AC) 

e Marte- Júpi ter  (em março) . 

Porém, em 10 de outubro 

de 1604 Kepler nota uma 

“nova estre la” entre Júpi ter 

e Saturno (os quais estavam 

a 9° de separação um do 

outro) ,  tão br i lhante quanto 

Júpi ter.  Essa “estre la” (a 

supernova de Kepler,  a ú l t ima 

da Via Láctea com regist ro 

indubitável ;  a supernova 

em Cassiopéia A deve ter 

s ido mais recente,  porém 

há dúvidas sobre o regist ro 

dela) fo i  observável  até o 

ano seguinte.  E le reg ist rou 

essas observações no l ivro 

De Nova Ste l la in Pede 

Serpentart i ,  conclu indo que 

a sequência de conjunções 

causara a “nova estre la” 

(uma suposição baseada na 

Astro logia então corrente) . 

Seguindo esse rac ioc ín io, 

Kepler  opinou que em 7 AC 

aconteceu a mesma coisa, 

ou seja ,  uma “nova estre la” 

surg iu entre Saturno e 

Júpi ter,  e essa era a “estre la 

de Belém”. Poster iormente, 

a proposta de Kepler fo i 

esquecida (o surg imento de 

“estre la nova” convocada 

ou anunciada por conjunção 

deixou de ser p lausível)   e 

a “estre la de Belém” fo i 

atr ibuída à conjunção t r ip la .

• Conjunção t r ip la não é a 

conjunção de 3 objetos,  e s im 

3 conjunções dos mesmos 

2 objetos que ocorrem em 

um pequeno intervalo de 

tempo, inc lu indo a fase de 

movimento retrógrado de 

um planeta.  Conjunções 

t r ip las de Júpi ter  e Saturno 

não são per iódicas;  o 

intervalo médio entre e las 

é de aproximadamente 

180 anos,  mas var ia de 40 

a 377 anos.  A conjunção 

(descr i ta por Kepler)  de 

Saturno- Júpi ter  em 7 AC fo i 

t r ip la .  A úl t ima conjunção 

(s imples) Júpi ter-Saturno fo i 

em 21 de dezembro de 2020, 

e a próx ima conjunção t r ip la 

deles será em 2238.

• Em 5 AC um “astro 

vassoura” fo i  reg ist rado 

no Capr icórnio entre 10 de 

março e 23 de abr i l  (o dia 

não fo i  especi f icado) ,  f icando 

v is íve l  por a lgo como 70 dias. 

Não há menção de movimento 

própr io ,  então poder ia ser 

uma explosão este lar,  mas a 

descr ição corresponde melhor 

a um cometa.  Já em 24 de 

abr i l  de 4 DC um po (“astro 

sem rabo”) fo i  av istado      

na conste lação da Águia. 

Tanto poder ia ser um cometa 

como uma “nova estre la”. 

Susanne Hoffman aval iou a 

região até 4° ao redor de 

Al ta i r  (Aql)  e não encontrou 

remanescentes de supernova 

(os quais duram mais de 10 

mi l  anos) ,  apenas um pulsar 

que parece mais velho do 

que 2000 anos. 

Nenhuma das var iáveis 

catac l ísmicas (estre las 

b inár ias que t rocam 

massa e são suje i tas a 

explosões) conhecidas 

nessa área poder ia ter 

br i lhado o suf ic iente para se 

destacar.  Há possib i l idade 

de uma explosão nova ter 

ocorr ido sem que tenhamos 

encontrado sua contraparte 

(a var iável  catac l ísmica) ,  

mas as escalas de 

intensidade e duração não 

favorecem essa hipótese (em 

ambos os casos) . 

• A Saturnál ia era um fest iva l 

romano de colhei ta ,  bastante 

popular,  que in ic iava-se em 

17 de dezembro com um 

sacr i f íc io públ ico no templo 

de Saturno e era seguido 

por dois d ias de festança, 

inc lu indo t roca de presentes 

e t ratamento melhor dos 

escravos.  Ao longo do tempo 

esse fest iva l  cresceu para 

sete dias,  mas nunca chegou 

ao dia 25 de dezembro. 

Contudo, em 257 o imperador 

Aurel iano proc lama 25 

de dezembro como dies 

nata l i  So l is  Inv ict i  (“dia 

do nasc imento do Sol 

Invencível”) ,  um grande 

fer iado para os seguidores 

do mitra ísmo, do qual 

d iversas caracter íst icas 

foram mant idas pelos 

cr is tãos quando inst i tu í ram 

o Nata l  no século IV,  ocas ião 

em que o cr is t ianismo já 

havia s ido legal izado no            

impér io romano. 

A igre ja cr is tã fez uso da 

conversão de comemorações 

re l ig iosas ex istentes,  como 

a Páscoa (equinócio vernal) , 

por isso é razoável  entender 

que o mesmo ocorreu com    

o Nata l . 

A data do solst íc io sul is ta 

( inverno no hemisfér io norte) 

era 25 de dezembro no in íc io 

Conjunção de Júpiter e Vênus em junho de 2 A.C.
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da adoção do calendár io 

ju l iano,  o qual  excede o ano 

t rópico por um dia a cada 

128 anos aproximadamente, 

de modo que no conci l io 

de Nicé ia (325) o solst íc io 

estava em 22 de dezembro, 

e quando da inauguração do 

calendár io gregor iano (1582) 

já havia recuado para 12 de 

dezembro. 

O papa Gregór io X I I I  prefer iu 

corr ig i r  o novo calendár io 

(gregor iano) apenas 10 dias, 

para retornar à s i tuação do 

concí l io de Nicé ia ,  mantendo 

o Nata l  em 25 de dezembro. 

Dionís io Ex íguo havia 

est imado em 527 que o 

nasc imento de Jesus ocorreu 

no ano 754 AUC (ab urbe 

condita ,  ou “depois da 

fundação da c idade” de 

Roma),  equivalente ao ano 46 

do calendár io ju l iano,  ao qual 

denominou 1 DC (e fo i  ass im 

que essa contagem começou). 

Em 1613,  Kepler  refez essa 

determinação,  a legando que o 

re i  Herodes havia morr ido no 

ano 42 do calendár io ju l iano, 

e como Jesus ter ia nasc ido 

antes da morte dele (pois no 

t recho bíb l ico os “magos” 

evi tam Herodes depois 

de encontrarem Jesus) , 

prec isar ia recuar o ca lendár io 

em (pelo menos) 5 anos. 

As conjunções de Saturno e 

Júpi ter  de 7-6 AC (conforme 

discussão ac ima) ter iam sido 

interpretadas pelos “magos” 

como a “estre la de Belém”. 

Essa provavelmente fo i  a 

pr imeira vez que fenômenos 

astronômicos foram ut i l izados 

para determinar datas        

de acontec imentos.

Por essa época ocorreram 

vár ias conjunções envolvendo 

Júpi ter,  começando com 

Vênus em agosto de 3 AC, 

seguida por t rês seguidas 

com Regulus (α Leo)  a 

part i r  de 3 de setembro,  e 

terminando em mais uma com 

Vênus,  em junho/ ju lho de 2 

AC,  onde os planetas “quase 

se tocaram” (uma ocorrência 

br i lhante e rara) . 

Esta sér ie de eventos ter ia 

chamado a atenção dos 

“magos”,  os quais seguiram 

na di reção de Júpi ter. 

De fato,  há predições na 

astro logia babi lônica que 

re lac ionam conjunções 

de Vênus a uma mudança 

dinást ica,  e Regulus é a 

“estre la do re i” desde 

os tempos dos acádios            

e sumérios.

Outros invest igadores 

propõem que todas as 

hipóteses de fenômenos 

astronômicos podem 

ser consideradas 

s imultaneamente:  as 

conjunções planetár ias 

coinc id i ram grossei ramente 

com um cometa ou explosão 

este lar  na época,  e isso 

ter ia f icado marcado 

na imaginação popular, 

sendo resgatado quando o 

evangelho de Mateus fo i 

escr i to (por vol ta de 80 DC) . 

Entretanto,  é perfe i tamente 

possível  que a “estre la de 

Belém” seja apenas um 

art i f íc io para marcar uma 

ocasião importante dentro da 

cul tura cr is tã nascente.

Susanne Hoffman, em seu 

art igo de 2021 na revista 

P lanetar ian (vol .  50 n.  3 

p.  8) ,  recomenda que os 

planetár ios mostrem como 

ser ia uma nova na Águia 

(aprovei tando para fa lar 

sobre esse t ipo de objeto) , 

e também a conjunção 

Júpi ter-Vênus. 

Considero que este tema 

serve admiravelmente bem 

para reforçar a conexão 

entre eventos astronômicos 

(como conjunções, 

passagens cometár ias e 

explosões este lares) e as 

mani festações cul tura is que 

surgem nas mais diversas             

épocas histór icas. 

A Astronomia está conosco 

há tanto tempo que podemos 

fa lar  de Arqueoastronomia, 

Astronomia Ant iga, 

Etnoastronomia e Astronomia 

Cul tura l  como inter faces 

essencia is entre C iências 

natura is e humanas. 

Uma programação 

interessante e re levante 

nos planetár ios não pode 

presc indir  de inc lu i r 

e lementos dessas áreas       

de estudo.                     
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Em 1999,  um grupo de 

adolescentes de Mar del 

P lata ,  todos cegos,  chegou 

ao topo do vulcão Lanín 

com a colaboração de uma 

equipe de a lp in istas que 

entenderam que não há 

desaf ios impossíveis se você 

puder contar com bastante  

t rabalho e vontade. 

Esse grupo era ouvinte de 

um programa de rádio que 

mant ive durante anos e meu 

contato com eles me permit iu 

fa lar  sobre Astronomia, 

compart i lhar conhecimentos, 

cur ios idades e enfrentar 

o desaf io de compreender 

como é o céu para uma 

pessoa cega perante suas    

pr imeiras perguntas. 

Até então,  eu já v inha 

dando palestras sobre 

astronomia há mais de 10 

anos,  minist rando cursos, 

organizando exposições sobre 

o assunto,  mas nunca t inha 

me debruçado sobre um fato 

que me pareceu tão chocante, 

quanto est imulante,  para o 

meu trabalho futuro:  o céu, 

para uma pessoa cega. . .   

Não ex iste . 

Não ex iste a part i r  da 

perspect iva de que não 

podemos acessá- lo por 

qualquer outro meio que não 

seja a nossa v isão.  O céu 

noturno não se ouve,  não se 

sente,  e ,  é c laro,  não pode 

ser tocado. 

Ass im nasceu a ideia de 

t ransformar as luminosidades 

das estre las e outros 

objetos ce lestes em uma 

escala de sons de di ferentes 

decibéis e o uso de tons 

baixos para agudos para 

representar as di ferentes 

cores presentes em uma               

observação astronômica. 

  SEBASTIAN MUSSO                                                           

Divulgador cientí f ic na Argentina.
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BRILHOBRILHO
EM SONSEM SONS

Por que tanta preocupação 

em mostrar  o céu para 

aqueles que não o veem? 

Estou convencido de 

que um dos aspectos 

mais importantes para o 

desenvolv imento de uma 

pessoa é a sua re lação com o 

ambiente em que ela v ive. 

Esse conhecimento será a 

or igem de todas as questões 

e cur ios idades futuras,  será 

o mot ivador do estudo e 

proporc ionará a segurança 

necessár ia para exper imentar 

com esse conhecimento. 

A Astronomia é,  segundo 

muitos,  a mãe de todas as 

c iências natura is ,  uma vez 

que os fenômenos celestes 

têm amparado as mais 

var iadas disc ip l inas do 

conhecimento humano. 

Mas é também um ramo do 

conhecimento com o qual  se 

exper imenta uma sensação 

ambivalente:  por um lado,  o 

desejo de sondar o mister ioso 

e,  por outro,  a noção de 

incomensurabi l idade que 

representa,  faz com que 

muitos acredi tem que isto 

é para poucos e,  ass im, 

colocam a Astronomia num 

plano de conhecimento 

e l i t is ta de di f íc i l  acesso. 

O conhecimento é um bem 

que pode ser acessado 

por qualquer pessoa e 

é responsabi l idade de 

quem sabe,  que adapte as 

mensagens aos di ferentes 

níveis de interessados.

Um dos astrônomos mais 

importantes da Ant iguidade 

fo i  Hiparco de Nice ia (190-

120 a.C.) ,  um astrônomo 

grego ass im chamado porque 

nasceu na c idade de Nice ia , 

B i t ín ia (hoje Iznik ,  Turquia) . 

Seus estudos chegaram 

até nós graças ao grande 

astrônomo Ptolomeu que no 

ano 90 a.C.  escreveu uma 

obra que ser ia impresc indível 

na bib l ioteca de qualquer 

pessoa que se considerasse 

cul ta ,  até o Renascimento. 

A Obra é chamada de 

Almagesto e é uma 

compi lação do conhecimento 

astronômico de seu tempo, 

de estudos do própr io 

Pto lomeu e t rabalhos 

real izados por terce i ros,  ta l 

como o catá logo das estre las 

de Hiparco,  onde apareceu 

em um mapa celeste (como 

são chamados) a posição 

de mais de 1.000 estre las 

div id idas de acordo com seu 

br i lho em seis magnitudes 

numeradas de 1 a 6 .  As estre las 

de magnitude 6 ser iam aquelas 

que o o lho humano mal pode 

ver e aquelas de magnitude 1 

corresponder iam às estre las 

mais br i lhantes do céu.

Foi  a pr imeira vez que se 

evidenciava o fato de que nem 

todas as estre las são v istas 

com o mesmo br i lho.  É c laro 

que no tempo de Hiparco não 

havia grandes c idades cobertas 

por um manto de luz que nos 

impede de ver muitas estre las , 

nem exist ia poluição ambienta l . 

Hoje,  em Mar del  P lata ,  por 

exemplo,  podemos observar até 

magnitude 4,5 e a lém dessa 

magnitude prec isaremos da 

a juda de um te lescópio. 

O interessante de tudo isso 

é que Hiparco usou o único 

instrumento que dispunha para 

estudar o céu,  que eram seus 

própr ios o lhos,  sem quaisquer 

outros instrumentos que 

aumentassem ou melhorassem 

de a lguma forma sua capacidade 

de observação. 
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Podemos então fac i lmente 

levar esses concei tos a uma 

emissão sonora que nos será 

út i l  para a lcançar um “mapa 

mental” do céu que tenha 

a maior correspondência 

possível  com o real . 

O br i lho de uma estre la de 

uma determinada magnitude 

estabelec ida por aquele 

rapaz de Nice ia ,  aumentava 

2,5 vezes em re lação ao de 

uma estre la com a magnitude 

poster ior,  ou seja ,  uma 

estre la de magnitude 3 ser ia 

2 ,5 vezes mais br i lhante do 

que uma de magnitude 4. 

Mas nosso olho não dist ingue 

com tanta sut i leza essas 

di ferenças e,  por outro lado, 

levar isso para o áudio ser ia 

concei tualmente errado e 

a inda que as estre las que eu 

possa observar,  e que não me 

causam nenhum problema aos 

o lhos,  se tornar iam em nossa 

nova escala ,  ru ídos i r r i tantes 

que confundir iam a real idade 

que estamos estudando.

Se Hiparco t ivesse tomado 

nossa ideia ,  e le certamente 

ter ia colocado a magnitude 

6 nas estre las que se ouvem 

em 10 dB,  mais ou menos o 

que consideramos o l imiar da 

audição humana, aqueles que 

não ouvem muito bem não 

podem ouvir  magnitudes 6, 

da mesma forma que muitos 

de nós,  eu inc lu ído,  que não 

possuímos v isão perfe i ta 

(e lembrando que isso é 

atualmente impossível  a 

part i r  de grandes c idades,  ta l 

como c i tamos anter iormente) , 

não podemos observar essas 

mesmas estre las no céu. 

As estre las de magnitude 

5 vamos re lac ioná- las 

com um som em 20 dB, 

que corresponde ao ruído 

das fo lhas das árvores, 

a próx ima magnitude (4) 

corresponderá a cerca de 30 

dB,  e será comparável  ao 

ruído ex istente em uma casa 

urbana normal . 

Para as estre las de magnitude 

3,  fac i lmente observáveis 

para quem tem uma visão 

não muito pre judicada, 

vamos passá- las para 40 

dB,  que é uma conversa em 

voz baixa e as estre las de 

magnitude 2 corresponderão 

a 50 dB,  o que equivale 

ao som de uma estação de 

rádio tocando música suave. 

Hiparco estabeleceu que as 

estre las mais br i lhantes eram 

aquelas de magnitude 1 e a e las 

faremos com que correspondam 

a 60 dB,  que é o nível  sonoro 

de uma conversa comum (e 

uma conversa onde palavrões 

também não são di tos) .

Mas o que evi tamos dizer é que 

os c ient istas atuais t iveram que 

corr ig i r  esse bom rapaz grego 

porque, “ouvindo” melhor o 

céu,  descobr i ram que a lgumas 

estre las e planetas estavam 

acima da magnitude 1. 

Então e les os chamaram de 

magnitude 0 e nós lhes daremos 

70 dB,  mas como para esses 

astros o 0 é pouco ou curto, 

e les t iveram que adic ionar 

mais valores e usando números 

negat ivos temos magnitude -1 

com 80 dB,  que é a lgo como o 

ruído que vem de uma rua com 

muito t ráfego,  magnitude -2 (90 

dB) ,  magnitude -3 (100 dB) e 

magnitude -4 como é o que 

chega a a lcançar Vênus,  por 

exemplo,  para a qual  vamos 

conceder um nível  sonoro 

de 110 dB,  que soará como 

o som de uma furadeira 

perfurando rochas e ta lvez 

desta forma possamos dar 

uma ideia de que, entre o 

som que emerge deste úl t imo 

até o ruído das fo lhas do 

pr imeiro há uma di ferença 

importante,  que é a mesma 

existente no br i lho observado 

das estre las no céu. 

A esta a l tura,  os le i tores 

deste capí tu lo entenderão 

mais do céu do que muitas 

pessoas desprevenidas que 

se surpreendem quando 

alguém as faz ver que as 

estre las no céu se mostram 

com di ferentes br i lhos e 

também, como veremos 

abaixo,  com cores di ferentes. 

Devido à sua idade,  as 

estre las têm di ferentes 

temperaturas e tamanhos,  a 

temperatura faz com que elas 

sejam de cores di ferentes, 

como vermelho,  amarelo 

ou azul .  Ex istem mais 

dist inções,  mas vamos usar 

estas para determinar com 

quais cores as estre las são 

v istas no céu. 

Para isso,  convencionaremos 

que o vermelho será um 

som grave,  enquanto o azul 

corresponderá a uma emissão 

mais aguda, o amarelo estará 

a meio caminho entre ambos 

e a luz branca,  que na verdade 

é uma mistura de todas as 

cores,  será representada 

em um som que também 

representa a sobreposição das 

anter iores. 

Neste momento,  nosso 

conhecimento do céu é bom o 

suf ic iente para l idar com ele 

com tota l  natura l idade,  ta l 

como se o conhecêssemos por 

toda a v ida,  inc lus ive quase 

como se pudéssemos tocá- lo . 

Mas para melhorar um 

pouco a nossa ideia ,  va le a 

pena destacar a lguns outros 

aspectos v isuais que nos são 

apresentados no céu noturno 

e para isso devemos estudar 

a lgo mais sobre Astronomia.

Nossa galáx ia ,  a Via Láctea, 

é uma galáx ia em forma 

de espira l  e ,  em um de 

seus braços mais externos, 

encontra-se o Sol  e g i rando em 

torno dele,  a Terra ,  juntamente 

com os outros planetas, 

astero ides,  cometas e corpos 

menores do S istema Solar. 

É por isso que o braço 

galáct ico que f ica bem ao lado 

daquele que fazemos parte, 

pode ser v isto no céu como 

uma fa ixa de nuvens.  Vamos 

chamar essa “nebulos idade” 

de “ruído ou inter ferência” 

porque e la age da                 

mesma maneira . 

Atrás dessa inter ferência 

não podemos observar nada 

porque e la nos cobre da 

mesma forma que o ruído que 

chamamos de chiado di f icul ta 

uma conversa te lefônica para 

nós.  Vamos dar- lhe cerca de 20 

dB,  para ter  uma ideia da sua 

magnitude. 

Ass im estamos completando 

nosso mapa do céu, nós o 

povoamos com estre las ,  mas 

também nas magnitudes 

dadas ac ima entraram os 

planetas que podem ser 

ouvidos sem a necess idade 

de qualquer instrumento que 

os ampl i f ique,  estes são: 

Mercúr io ,  Vênus,  Marte,  Júpi ter 

e Saturno. 

E les serão di ferentes das 

estre las porque se poder ia 

dizer que estas têm um ruído 

intermitente,  uma vez que são 

fontes de som, enquanto os 

planetas ref letem o som das 

estre las (d i r íamos em termos 

mais comuns que ref letem a 

luz das estre las) e ,  portanto, 

embora sejam corpos opacos, 

podemos vê- los e,  em nosso 

caso part icular,  ouvi - los .      

Texto traduzido a part i r  do 

or ig inal  em Espanhol por 

Paulo Henr ique Azevedo 

Sobre ira,  professor do 

Planetár io da UFG e 

secretár io da APAS.
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  TADEU RIBERI                                            

Tadeu Riber i  co laborou com o Planetár io do Ib i rapuera 

desde os anos 60 até 1973,  quando decid iu seguir  o 

ramo da aviação.

Ass im como vocês eu ouvi  vár ias vezes,  porém l i tera lmente.  O in íc io desta caminhada 

ocorreu no f inal  dos anos sessenta,  mais prec isamente em 1967,  quando aos 14 

anos assumi a função de ass istente do professor t i tu lar  do curso “Astronomia para 

Pr inc ip iantes”,  minist rado na Escola Munic ipal  de Astrof ís ica,  anexa ao Planetár io 

Munic ipal ,  loca l izado no parque do Ib i rapuera na c idade de São Paulo.

Quem de nós nunca ouviu da nossa mãe… Menino!         
Você está no mundo da Lua? 

Eu faz ia as anotações no quadro negro dos 

pontos importantes da aula,  preparava 

a parte de áudio v isual ,  pro jetava os 

s l ides e f i lmes e ass im assessorava o 

professor e dava in íc io a minha jornada no          

“mundo da Lua”.

Com o tempo, fu i  cada vez mais 

contaminado com o mundo das 

estre las .  O reconhecimento do céu veio 

automat icamente ass ist indo incontáveis 

vezes as apresentações de cúpula           

do Planetár io .

Não demorou para que fosse convidado 

para fazer as sonoplast ias das 

apresentações,  e nas noi tes estre ladas 

auxi l iava os professores nas observações 

com te lescópio,  que eram disponibi l izadas 

para o públ ico na f rente do Planetár io .

Observávamos a Lua,  os planetas,  e com 

isso divulgávamos Astronomia ao públ ico 

que f requentava o Parque do Ib i rapuera, 

lembrando que nesta época era tudo 

fe i to grac iosamente aos f requentadores         

do parque.

Natura lmente,  após um per íodo de 

aprendizagem interna,  or ientado pelo 

Prof .  Pedro Serpe fu i  convidado a fazer 

as apresentações de cúpula.  Uma emoção 

indescr i t íve l !  E ass im começava a minha 

caminhada pelo planetár io .

Durante meu tempo de at iv idade,  t ive 

muitos momentos grat i f icantes,  entre 

e les um em especia l  marcou muito nas 

minhas mais de t rezentas apresentações 

de cúpula.  Em um domingo, apresentação 

das 10h,  sa la com sua capacidade 

máxima,  374 espectadores a apresentação 

t ranscorreu perfe i tamente.

Os espectadores foram part ic ipat ivos 

e tudo correu maravi lhosamente bem. 

Terminada a apresentação,  um senhor 

da plate ia aproxima-se da cabine em 

que operávamos o aparelho Zeiss ,  e 

muito gent i lmente pediu para que eu e 

o sonoplasta fôssemos até a f rente do 

planetár io ,  na área externa.  Não entendi 

muito bem o mot ivo do pedido,  mas nós 

atendemos a sol ic i tação e seguimos para a 

f rente do planetár io onde nos deparamos com 

um grupo de 50 escote i ros que,  devidamente 

perf i lados,  nos receberam com aplausos e 

in ic iaram uma calorosa saudação r i tual ís t ica , 

que depois nos fo i  expl icada como sendo uma 

homenagem pelo reconhecimento do evento 

que haviam assist ido. 

Este fo i  um dos momentos mais emocionantes 

e,  portanto,  inesquecível ,  que t ive a 

oportunidade de v ivenciar.  Quero agora 

destacar a lguns fatos que se fazem 

importantes:

O professor,  a quem t ive o pr iv i lég io de 

auxi l iar  no curso de “Astronomia para 

Pr inc ip iantes”,  fo i  o Prof .  Acác io Riber i  que 

por in ic iat iva da câmara dos vereadores 

de São Paulo,  teve seu nome indicado para 

nomear o P lanetár io do Parque do Carmo. 

Sem dúvida uma homenagem muito justa 

e merec ida já que e le fo i  o único caso 

conhecido de uma pessoa que, depois de ter 

perdido tota lmente a v isão,  in ic iou os estudos 

de Astronomia e t ransformou-se em um 

professor.  O seu grande mentor e incent ivador 

fo i  o Prof .  Ar is tóte les Ors in i ,  então di retor do 

Planetár io e da Escola Munic ipal  de Astrof ís ica 

de São Paulo.

Outra cur ios idade é que o sonoplasta que 

me acompanhou na ida ao encontro dos 

escote i ros,  a época com 15 anos,  era o 

Prof .  I r ineu Gomes Vare l la ,  futuro di retor do 

Planetár io do Parque Ib i rapuera,  subst i tu indo 

o Prof .  Ar is tóte les Ors in i  a quem aqui presto 

minhas s inceras homenagens.

O Prof .  I r ineu Gomes Vare la era um dos a lunos 

do curso de “Astronomia para Pr inc ip iantes”, 

minist rado pelo Prof .  Acác io Riber i ,  em que 

eu era o auxi l iar,  sendo este o pr imeiro 

curso de Astronomia que far ia na sua longa e 

reconhecida carre i ra no mundo da Astronomia, 

e poster iormente me subst i tu iu nesta função 

de auxi l iar  do Prof .  Acác io Riber i .

Ass im, este fo i  um breve re lato da minha 

passagem pelo P lanetár io de São Paulo,                                                     

a lgo de que muito me orgulho e que tenho 

grandes recordações.                               

  Pro jetor Ze iss apel idado car inhosamente        

de formigão.

  Da dire i ta para a esquerda,  Már io Del lna Nina, 

Acácio R iber i  (pai  do autor deste art igo) e o 

professor Ors in i .
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 A PARTE E O TODO
  COM CAROLINA DE ASSIS                                  

Apresentação do Balé Folclórico da Bahia
Fotografia: Felipe Silveira (Mil Produções)

Escrevo esta coluna durante o 

XXVI  Encontro da Associação 

Bras i le i ra de Planetár ios ,      

em Salvador. 

Para mim, este Encontro fo i 

extremamente esperado. Para 

a lém da a legr ia costumeira 

em reencontrar  os amigos 

quer idos da ABP, do fomento 

das discussões extremamente 

necessár ias ao campo de 

planetár ios e da cur ios idade 

com as apresentações 

dos t rabalhos real izados 

pelos colegas,  estar  em 

Salvador para a ABP ser ia         

extremamente especia l . 

Para entender a minha 

expectat iva com re lação a 

esta edição do Encontro, 

você ter ia que compreender 

pr imeiro a sensação de 

desconforto que s into sempre 

que adentro qualquer espaço 

de estudo ou trabalho:  estar 

cercada de pessoas que 

não compart i lham da minha 

cul tura,  da minha histór ia 

de v ida e,  pr inc ipalmente, 

da minha cor.  Ser o “outro” 

em todos esses espaços. 

Veja bem, as pessoas podem 

ser amigáveis e acolhedoras 

neles.  E las podem ser seus 

amigos,  até.  Mas e las não 

se parecem com você,  não 

compart i lham da sua v ivência 

e,  essencia lmente,  de quem 

você é.  Se você não entende 

este sent imento,  muito 

provavelmente,  você é uma 

pessoa l ida rac ia lmente como 

“branca”,  no Bras i l .

Então,  a minha expectat iva 

em estar em Salvador,  a 

c idade mais negra do mundo 

fora do cont inente afr icano, 

para fa lar  e ouvir  sobre 

planetár ios e astronomia era 

muito a l ta .  Era f inalmente 

entrar  em uma univers idade 

-  no Inst i tuto de F ís ica!  -  e 

ver sa las cheias de pessoas 

negras.  Era perceber a 

cul tura negra estampada no 

local  onde o conhecimento 

é produzido.  Andar pelas 

áreas nobres da c idade e ver 

pessoas negras no óc io e no 

entretenimento,  para a lém 

do trabalho.  É enxergar os 

meus nesses espaços,  como a 

maior ia que somos.

Mas no f im, a minha utopia 

de Wakanda fo i  subst i tu ída 

por sa las mais a lvas do 

que o branco da toalha de 

mesa. . .  Brancos também 

“Muriquinho piquinino,  mur iquinho piquinino! 

Parente de quiçamba na cacunda… 

Purugunta aonde vai ,  purugunta aonde vai !” 

( . . . ) 

Canto I I  -  O Canto dos Escravos,  C lement ina de Jesus.

eram os part ic ipantes da 

sessão aberta ao públ ico,  os 

professores,  os di retores, 

os painel is tas…Um branco 

especia lmente br i lhante 

f rente ao céu amplo da negra 

Salvador e da noi te na pele 

dos funcionár ios da l impeza 

e segurança da univers idade. 

Mesmo em Salvador,  onde 

eu ta lvez me tornasse “ o 

outro” pela minha parda 

pele misc igenada -  o que o 

far ia com alegr ia ,  pela nova 

exper iência -  nada mudou.

Se engana quem pensa 

que este re lato ser tema 

da coluna é apenas uma 

demonstração de mi l i tância 

vazia .  É ,  ac ima de tudo, uma 

constatação ao tema aqui 

repet idamente t ratado:  a 

divers idade de conhecimento 

nos nossos planetár ios é 

urgente.  E isso inc lu i  os 

corpos que o habi tam. A 

divers idade leva à produção 

de outras narrat ivas,  que 

leva a outras v ivências 

e,  c laro,  à uma educação 

c ient í f ica melhor e mais 

completa.

 E e is aqui  meu júbi lo públ ico 

à comunidade de planetár ios , 

a despei to da dispar idade 

que observamos: não houve, 

até o momento,  nenhuma 

tentat iva de diminuição da 

minha ex istência ,  quanto este 

ser mais ou menos estranho 

nesses espaços.  E isso é,  por 

s i  só,  prec ioso.  A comunidade 

de planetar istas é,  de forma 

gera l ,  um lugar seguro para 

as di ferenças.  Exerc i temos 

isso!

 Af inal ,  o úl t imo verso da 

estrofe do canto I I ,  c i tado 

no in íc io do texto,  nos dá 

o único dest ino possível  à 

cr iança pequena que está 

cora josamente atravessando 

o t ra jeto per igoso rumo 

à l iberdade em uma 

“quiçamba” (cesto) ,  nas 

costas de a lgum parente. 

Quando perguntada onde 

ia ,  e la responde, de pronto: 

“Ô,  parente,  ao qui lombo do 

Dumbá!” 

Ainda estamos na quiçamba, 

no t ra jeto rumo à l iberdade, 

é o que vejo.  Um passinho 

de cada vez,  às vezes mais 

cansados,  às vezes mais 

esperançosos.  Muitas vezes 

quase desistentes,  é verdade. 

Mas a l iberdade não é a lgo a 

ser negociado,  nem trocado 

por ta is moedas.   Então,  de 

pronto,  av iso:  chegaremos 

lá !  S implesmente porque não 

há outra opção de v ida sem 

a l iberdade. Apenas peço 

que todas as mãos possam 

pegar no facão e abr i r  a mata 

brava,  para que o caminho 

possa ser mais fác i l  e a 

subida menos pedregosa. 

Que nós,  enquanto 

comunidade, possamos 

honrar a presença da 

noi te de todas as formas, 

abr indo caminho para a 

sua ex istência e exal tação, 

se ja e la a noi te no domo 

ou na cor da nossa pele. 

Chegaremos no Dumbá, 

podem acredi tar.             

Participantes do XXVI Encontro da ABP
Fotografia: Felipe Silveira (Mil Produções)

18



                                           

“Antes de se real izar,  tudo é poss ib i l idade”

Em 07 de dezembro de 2021, 

com o apoio dos colegas da 

Associação de Astrônomos 

Amadores da Bahia (AAAB), 

me reuni  com a Diretor ia 

da ABP com o objet ivo de 

propor Sa lvador como sede do 

XXVI  Encontro da ABP, a ser 

real izado em 2023.  Na ocasião, 

não t ínhamos muito a oferecer, 

a não ser a anuência e o 

apoio do Inst i tuto de F ís ica 

da Univers idade Federal  da 

Bahia (UFBA) e de um pequeno 

grupo de pessoas envolv idas 

no projeto de construção 

do pr imeiro planetár io              

de Salvador. 

O sonho de construi r  um 

planetár io na pr imeira 

capi ta l  do Bras i l  era ant igo, 

mas recentemente ganhara 

contornos consistentes quando 

o advogado e astrônomo 

amador Francisco Lacerda 

Br i to ,  Pres idente do Inst i tuto 

de Astronomia Br i to Caste lo 

Branco ( IABCB),   um ex-a luno 

da UFBA, or iundo do inter ior  do 

Piauí  tomara para s i  a missão 

de construi r,  equipar e doar um 

planetár io à Univers idade onde 

se formara. 

Àquela a l tura,  o projeto 

a inda estava no papel ,  mas o 

recurso,  pr ivado, já ex ist ia , 

e sabíamos que ser ia uma 

PLANETÁRIOS DE NORTE A SUL

PLANETÁRIO DA UFBA
XXVI ENCONTRO DA ABP

  FERNANDO MUNARETTO 

Planetar ista e Pres idente da Associação de Astrônomos amadores da Bahia,  AAAB

questão de tempo para vencer 

os r igorosos e necessár ios 

t râmites legais .

A pré-candidatura fo i 

bem recebida pela ABP. 

Considerou-se que, mesmo no 

caso de a obra eventualmente 

não estar concluída para a 

ocasião,  o fato do Encontro 

forta lecer o projeto de um 

planetár io em Salvador 

leg i t imava a proposta. 

E ass im, a histór ia do XXVI 

Encontro da ABP começou 

a ser construída e evoluiu 

com a própr ia construção do 

Planetár io da UFBA.

A part i r  de então,  passei  a 

integrar como convidado a 

Comissão Organizadora do XXV 

Encontro,  que se real izar ia 

em Goiânia,  no Planetár io 

da Univers idade Federal  de 

Goiás,  onde dever ia apresentar 

formalmente a candidatura de 

Salvador durante a Assembleia 

Gera l  da ABP, o que aconteceu 

em outubro de 2022. 

Na ocasião,  também 

apresentaram candidatura 

o MAST,  do Rio de Janeiro, 

e o Museu Ciência e Vida, 

de Duque de Caxias (RJ) , 

que se uniram com esse 

propósi to .  As representantes 

destas duas inst i tu ições, 

Jos i  Kunzler  e Carol ina de 

Ass is ,  respect ivamente, 

compreendendo que era uma 

oportunidade especia l  para 

Salvador,  generosamente 

ret i raram sua candidatura e a 

Capi ta l  da Bahia fo i  aprovada 

por unanimidade e homologada 

como sede do XXVI  Encontro.

Em 14 de março de 2023,  data 

do aniversár io de 49 anos da 

AAAB, fo i  fe i ta uma fotograf ia 

histór ica no local  onde ser ia 

construído o P lanetár io da 

UFBA. O úl t imo retrato do local 

antes do in íc io das obras,  que 

se in ic iaram dias depois ,  no 

in íc io de abr i l .

Seguiram-se meses intensos, 

de muito t rabalho e cooperação 

entre o Inst i tuto de Astronomia 

Br i to Caste lo Branco e a 

Univers idade. 

A cúpula dourada de 11 metros 

de diâmetro do Planetár io da 

UFBA fo i  insta lada e teve a 

pel ícula externa ret i rada em 30 

de agosto,  quando ref let iu pela 

pr imeira vez a luz do luar de 

uma l inda noi te de super lua. 

As obras seguiram em r i tmo 

acelerado e o Consultor  Técnico 

do Projeto,  o matemát ico 

Cezar Orr ico,  se mant inha 

convicto de que a cúpula 

estar ia operac ional  para a 

data do Encontro,  co inc id indo 

com o in íc io das ce lebrações 

internacionais pelo Centenár io 

dos P lanetár ios . 

No dia 14 de novembro, 

véspera do pr imeiro dia , 

um numeroso grupo de 

pessoas a inda t rabalhava nos 

preparat ivos f inais antes que 

a obra fosse interrompida para 

dar lugar ao Encontro. 

A equipe da empresa 

construtora,  do carregador ao 

engenheiro chefe,  d i retores, 

arqui teto,  fornecedor 

do equipamento e os 

quatro jovens aspirantes 

a planetar ista ,  recém 

selec ionados entre quase 

duzentos candidatos estavam 

Foto tirada no local do futuro Planetário da UFBA em 14 março de 2023, no 
Campus Ondina - 49 anos da AAAB

Crédito: Enzo Metzker (Acervo AAAB)
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O coquetel  de abertura do evento contou com 

a br i lhante apresentação da cantora Ayrá, 

representando o ta lento,  a força e a beleza da 

Bahia. 

A at iv idade cul tura l ,  prevista na programação 

fo i  especia l  e envolveu o apoio da MC 

Tur ismo, cujo propr ietár io ,  o Professor e 

histor iador Mur i lo F isc ina guiou pessoalmente 

o grupo em um rote i ro que também contou 

com o apoio do Museu Náut ico da Bahia (Faro l 

da Barra) ,  que f igura entre os s í t ios histór icos 

e geográf icos mais emblemát icos de Salvador 

e que abr iu suas portas para receber os 

part ic ipantes do Encontro. 

Coroando a at iv idade cul tura l ,  o Pres idente 

do IABCB e Di retor do Planetár io da UFBA, 

Francisco Lacerda Br i to ofereceu pessoalmente 

aos inscr i tos do XXVI  Encontro da ABP convi tes 

para ass ist i r  ao Balé Folc lór ico da Bahia no 

Teatro Miguel  Santana,  prédio histór ico que 

compõe o casar io do Pelour inho, no Centro 

Histór ico de Salvador.

Com sua cúpula de 11 metros de diâmetro, 

equipada com um projetor d ig i ta l  Ful lDome, 

referência 10.000 ansi lumes,  4 K,  contraste 

300.000:1 e o i tenta e c inco cadeiras 

unidi rec ionais ,  o P lanetár io da UFBA promete 

ser um marco para a educação,  a prát ica e a 

di fusão da astronomia em Salvador. 

Seu domo fo i  aceso pela pr imeira vez na noi te 

de 12 de novembro de 2023,  t rês dias antes 

do in íc io do Encontro,  num esforço colet ivo 

l iderado pela di reção do Planetár io ,  que 

envolveu di ferentes setores da Univers idade 

com o objet ivo de entregar o equipamento 

operac ional  para a ocasião,  antes mesmo de 

f inal izadas as obras de acabamento do prédio. 

A inauguração propr iamente di ta está prevista 

para janeiro de 2024.

Prédio e equipamentos,  inc lu indo um conjunto 

de te lescópios e um Espaço para Observação 

Astronômica estão sendo doados pelo IABCB 

e serão incorporados ao patr imônio da UFBA. 

Durante os pr imeiros t rês anos o P lanetár io 

será ger ido pelo IABCB, em parcer ia com a 

UFBA e a FAPEX, fundação responsável  por 

recolher a b i lheter ia e repassar os valores, 

subtra ídos de 5%, a t í tu lo de administ ração. 

O IABCB e a AAAB estabeleceram, com 

anuência da UFBA, um convênio de cooperação 

para apoio na gestão do Planetár io ,  que inc lu i 

quatro sessões mensais da AAAB na cúpula 

do Planetár io e outras quatro no Espaço de 

Observação Astronômica,  e a ut i l ização de 

uma sala nas dependências do Planetár io para 

suas reuniões e at iv idades.Planetaristas e astrônomos que colaboraram com as 
apresentações ao público durante o XXVI Encontro da ABP

Crédito: Lacerda Brito.

todos mobi l izados para receber 

nas melhores condições 

possíveis os part ic ipantes 

do XXVI  Encontro da ABP. A 

energ ia era contagiante.

F inalmente veio o in íc io 

da tarde do dia 15,  e aos 

poucos foram chegando ao 

prédio do Inst i tuto de F ís ica 

velhos conhecidos e novos 

integrantes da “famí l ia ABP”. 

A Mesa de Abertura fo i 

composta pelo Vice-Rei tor 

da UFBA, Professor Doutor 

Peni ldon S i lva F i lho,  pelo 

Di retor do IF  UFBA, Professor 

Doutor R icardo Miranda, 

pelo Pres idente da ABP, José 

Roberto de Vasconcelos Costa, 

pelo Di retor do Planetár io 

da UFBA, Lacerda Br i to e por 

mim, Fernando Munaretto, 

Pres idente da AAAB. 

Seguiu-se uma r ica e cat ivante 

palestra de abertura sobre a 

Histór ia dos P lanetár ios na 

Bahia,  profer ida pelo Professor 

Cezar Orr ico,  que ao f inal  fo i 

longamente ovacionado pelas 

cerca de oi tenta pessoas 

presentes à sa la de seminár ios 

do IF  UFBA.

Os dias seguintes foram de 

muita interação e t roca de 

conhecimentos,  num cl ima 

f raterno e harmonioso,  com 

destaque para as palestras do 

astrônomo amador Alexsandro 

Mota (BA) ,  versando sobre 

produção de conteúdo e 

divulgação c ient í f ica ;  do 

Doutor Wi l ton Carvalho 

(BA) ,  sobre meteor i tos,  com 

exposição de amostras de sua 

coleção pessoal ;  da Professora 

Doutora Luciana Cunha (AM), 

sobre os saberes indígenas 

apl icados a concei tos da f ís ica, 

e a Roda de Conversa sobre 

P lanetár ios Móveis ,  com Car los 

Henr ique da S i lva (MAST/RJ) , 

E l izandra Reis (MGB/BA) e José 

Roberto de Vasconcelos Costa 

(Urânia/RN).

A programação do XXVI 

Encontro da ABP também 

previu at iv idades dedicadas à 

comunidade, e já na manhã do 

dia 16 aconteceu a pr imeira 

sessão públ ica do Planetár io da 

UFBA, com a v is i ta de oi tenta 

estudantes e professores do 

Inst i tuto Centra l  de Educação 

Isa ías Alves ( ICE IA) ,  uma 

inst i tu ição centenár ia da rede 

públ ica estadual  de ensino. 

Também part ic iparam das 

at iv idades dedicadas à 

comunidade estudantes, 

professores e fami l iares do 

Colégio Comunitár io Dom 

Pedro I ,  do Colégio Estadual 

Jos ias de Almeida Melo,  e do 

Inst i tuto Federa l  da Bahia, 

inst i tu ições parcei ras do XXVI 

Encontro da ABP no edi ta l 

08/2023 da FAPESB,  a lém do           

públ ico espontâneo. 

O planetar ista Amaur i  Pere i ra , 

Coordenador do Observatór io 

Astronômico e P lanetár io do 

Colégio Estadual  do Paraná 

conduziu com car isma e 

s impat ia a sessão para 

a comunidade no dia 18, 

auxi l iado pela astrônoma 

Carol ina de Ass is ,  do Museu 

Ciência e Vida,  de Duque      

de Caxias (RJ) .

Durante as t rês noi tes de 

at iv idades dedicadas à 

comunidade, associados da 

AAAB armaram te lescópios 

para a observação da Lua e 

dos planetas Júpi ter  e Saturno, 

que estavam especia lmente 

favoráveis à observação. 

O públ ico presente f icou 

encantado com a exper iência 

na cúpula do Planetár io e com 

a observação astronômica.

Mesa de Abertura. Da esquerda para a direita: Fernando Munaretto, Penildon 
Filho (Vice-reitor UFBA), José Roberto (Presidente da ABP), Ricardo Miranda 

(Diretor IF UFBA, Lacerda Brito (Diretor Planetário UFBA). Foto de Felipe Silveira.
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Além da demanda interna dos di ferentes 

cursos univers i tár ios ,  que poderão ut i l izar 

o equipamento nas mais dist intas áreas 

do conhecimento c ient í f ico,  tecnológico e 

art ís t ico,  o P lanetár io da UFBA i rá atender 

escolas das redes de ensino públ ica e 

pr ivada,  a lém de inst i tu ições,  empresas e o 

públ ico em gera l . 

Para o per íodo escolar,  estão previstas dez 

sessões semanais dedicadas gratui tamente 

a escolas da rede públ ica,  14 sessões 

semanais para escolas da rede pr ivada, 

com o valor  de meia entrada,  e 16 sessões 

semanais dedicadas ao públ ico em gera l . 

Em nome da Diretor ia da AAAB e da equipe 

de produção local ,  gostar íamos de agradecer 

à Associação Bras i le i ra de Planetár ios por 

ter  apoiado desde o in íc io a proposta de 

real izar  o XXVI  Encontro da ABP em Salvador. 

Nossa grat idão aos colegas da Comissão 

Organizadora,  à Univers idade Federal  da 

Bahia,  ao Inst i tuto de F ís ica e à di reção do 

Planetár io da UFBA pelo apoio fundamental  à 

real ização do Encontro,  aos patroc inadores, 

que possib i l i taram os recursos para sua 

v iabi l ização,  à di reção da Mi l  Produções 

Art ís t icas,  pelo apoio na produção do evento 

e a todas as pessoas que part ic iparam, ou 

contr ibuíram de a lguma forma para o sucesso 

do XXVI  Encontro.

A todos,  nosso desejo de boas observações e 

as melhores perspect ivas para o XXVI I  Encontro 

da ABP em 2024,  no Rio de Janeiro. 

Que os domos dos planetár ios de todo o Bras i l 

cont inuem br i lhando e inspirando cada vez 

mais pessoas.                                         

Atendimento ao público durante o XXVI Encontro da ABP. Foto de Lacerda Brito

https://www.rsacosmos.com/


O Planetário do Espaço do Conhecimento UFMG, em Belo Horizonte, é membro da ABP.

Planetar ia ( ISSN 2358-2251) é uma publ icação onl ine 

da Associação Brasi le ira de Planetár ios (ABP) inic iada 

no Solst íc io de Verão de 2013.  É gratui ta e publ icada 

t r imes t ra lmente ,  no  in í c i o  de  cada  nova  es tação . 

CONSULTE AS NORMAS PARA PUBLICAÇÃO DE ARTIGOS: 

planetar ios .org.br/rev ista-planetar ia/

normas-para-publ icacao

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:

planetar ios .org.br/rev ista-planetar ia/

edicoes-anter iores

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PLANETÁRIOS

Secretaria: Planetário da UFG

Av. Contorno No 900, Parque Mutirama   

Goiânia/GO    CEP 74055-140  

Fone (62) 3225-8085

www.planetarios.org.br

contato@planetarios.org.br

https://planetarios.org.br/revista-planetaria/normas-para-publicacao/
https://planetarios.org.br/revista-planetaria/normas-para-publicacao/
https://planetarios.org.br/revista-planetaria/edicoes-anteriores/
https://planetarios.org.br/revista-planetaria/edicoes-anteriores/

